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De s p e r ta r 
Chegou o tempo das chuvas 

e este ano parece prometer 
grandes cheias. Se é certo que 
todos os anos-são, mais ou 
menos, assim, também não 
restam dúvidas que muita gen-
te parece convencida do con-
trário, isto é, parece acreditar 
que o verão passa dum ano 
para o outro, sem interrupção. 
Porém, como isso não acon-
tece, verifica-se a falta de pre-
paração para o inverno. 

Por esse motivo, vêem-se 
caleiros rotos e entupidos, a 
despejar catadupas de água 
sobre os transeuntes; apare-
cem poças de água, que senão 
encontram com o bom tempo, 
mas que, agora, são autênti-
cos lagos em miniatura, tor-
nando impossível a passagem 
de peões que, só com botas 
altas, os podem atravessar, e 
provocam verdadeiros banhos, 
quando passam os veículos, 
mormente quando conduzidos 
por motoristas mais apressados, 
desprevenidos ou maldosos. 

E as estradas? 

Verifica-se, que, sobre-
tudo agora, ao cair da folha, 
lha, as valetas ficam obstruí-
das de tal modo que os enxur-
ros correm pelo meio do leito 
da estrada, estragando, em 
pouco tempo, aquilo que tanto 
custou a fazer. As vezes, acon-
tece mesmo que a incúria dos 
responsáveis muito contribui 
para isso. 
Querem um exemplo? Quem 

vai do nosso cemitério muni-
cipal para S. Veríssimo, encon-
tra, antes da passagem de ní-
vel, montes de brita, à direita 
de quem desce, que já ali 
estão há muito tempo. Além 
de constituírem um perigo 
para quem passa, pois tem de 

(Continua na pdgina 4 ) 

1979, ANO INTERNACIONAL DA CPIAMIÇA3 

ANO INTERNACIONAL DE LÁGRIMAS; 
Poderá, à primeira vista, pare-

cer ser este um tema tardio e por 
conseguinte ultrapassado. No en-
tanto, não o é, pois que, embora 
o «espaço tempo» tenha decorrido 
normalmente, os factos, essencial-
mente os que trazem sofrimento 
à humanidade, continuam (até 
quando ?) sempre presentes. 
É certo que 1979 já là vai, já 

faz parte do passado e mesmo 
1980 para lá caminha _ a passos 
largos, mas, uma vez mais, ape-
nas o «espaço tempo» é outro, 
pois os factos nem em 1979 nem 
em 1980 sofreram qualquer mo-
dificação para bem das crianças, 
continuando estas a serem víti-
mas da sociedade, como já acon-
tecia na época da Revolução In-
dustrial. Para melhor compreen-
são, examinemos o saldo de 1979, 
como ano internacional da crian-
ça e dos grandes acontecimentos, 
e verificaremos ter sido este ne-
gativo, no primeiro caso, e fértil, 
no segundo. E senão vejamos: 
Poderão as crianças do Cam-

bodja, ou melhor, as poucas que 
sobreviveram ao genocídio da 
guerra e que continuam ameaça-
das não sómente pelas balas assas-
sinas, mas igualmente pela fome 
e por epidemias considerar 1979 
como ano internacional de defesa 
e proteção dos seus direitos à vida, 
à segurança, à paz e ao bem-es-
tar? Algus países houve que pres-
taram um pequeno auxílio, infe-
lizmente insuficiente, pois não 
impediu que muitas dessas crian-
ças sucumbissem. 
Do mesmo modo, não podem 

ser esquecidas as crianças de Cal-
cutá pelas quais a Irmã Teresa 
(Prémio Nobel da Paz 1979) con-
sagrou a sua existência e fundou 
a congregação dos Missionários 
da Caridade que se dedicam ao 
auxilio dos «mais pobres entre os 
pobres»- da India e do mundo, 

segundo palavras da própria Irmã 
Teresa. 
Há ainda a referir as crianças 

Centro Africanas vítimas dos ins-
tintos sanguinários de Bocassa e 
as crianças vítimas da revolução 
na Nicarágua, e que nela foram 
obrigadas a tomar parte de armas 
na mão. Esta revolução impreg-
nou-os da violência da guerra que 
os -mareou para a vida, ,mas já 
antes foram vítimas consequentes 
de uma opressão muito mais for-
te que sob o regime de Samoza 
fazia morrer diáriamente grande 
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A Minfi cá 01 b 
Vêm aí, de novo, as eleições. E há que optar por um -dentre 

vários candidatos. No dia marcado, a 7 de Dezembro, o mais cedo 
que possa, não falto, que faltar, mais- que uma grave omissão, seria 
uma traição. 

E reservo o meu Sim àquele que, diante de Deus e da- Pátria, 
entender que o mereça. 

«Diante de Deus e da Pátria», digo. Porque votar, além de ser 
um acto de civismo e patriotismo, é também uma obrigação moral 
e, portanto, um acto de religião. 

Direi o meu Sim, repito, a quem me ditar a minha consciência 
de cristão e de cidadão, pois que, a tempo inteiro, me orgulho. de 
ser ambas as coisas. Nem as separo, porque a- minha consciência é 
só uma. Nem acendo uma vela ao Anjo e outra à peanha. 

O meu Sim expressá-lo-ei, na hora própria, ao lançar o meu 
voto nas urnas. Mas desde já digo Não a todos aqueles que a minha 
livre consciência se recusa a aceitar: 

(Continua na quarta página) 
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Roma a os Católicos ingleses (2) 

europeu 

Claro que os ingleses publica-
ram várias histórias da vida reli-
giosa deles. Mais do que nós 
publicamos sobre á portuguesa. 
Mas nós sobre os ingleses, isso é 
que é raro. Como disse no n.o 1, 
toda a Inglaterra de 1531 era 
oficialmente católica. Observa-se 
contudo que quase até aos anos 
de 1600 os Ingleses viviam lá nas 
.suas ilhas e quase não eram fa-
lados no continente 
( mesmo assim, Portugal tem 
aliança com eles desde os anos 
1370). As intervenções que até 
1500 fizeram história foram mais 
a título individual, como emi-
grantes sábios: o escritor Beda, 
o professor Alcuino, os doutores 
Occam e Scoto, etc., todos de 
fama mundial, que vieram ensi-
nar no Continente. Como foi que 
um povo que tais filhos deu, caiu 
em renegar por 1531 toda a fé 
de seus antepassados, de mais de 
1.000 anos? Inacreditável! 
Hoje já os católicos ingleses 

dão cartas em todo 0 orbe cató-
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A primeira vista e em primeiro 
sentido, parece disparatada e lou-
ca aepígrafe da crónica de hoje. 
Mas, reflitamos e veremos, 

analizando o passado comparado 
ao presente, que, na verdade, só 
morrendo os homens que conse-
guiram ser alguém na vida, se 
reflete nas qualidades desses mor-
tos, que continuam a viver nas 
suas obras e na mente de quem 
sente a justiça ou injustiça com 
que foram tratados... 
Quando dizemos que, para ser 

bom, é preciso morrer, é porque 
sentimos por esse prisma duas 
visões dos homens, que, só depois. 
do homem morto, têm coragem 
de enaltecer as suas qualidades e 
o seu passado. 

Uni, com medo de serem apon-
tados pelos adversàrios, tendo 

preseiite u respeito humano, sen-
tem-no, rna•> sao incapazes de se 
abrirem e fazerem a justiça de-
vida, porque riào querem s e r 
apontados. 

Outros, embora sentindo a ra-
zão e ajustiça atendo mesmo 0 
poder na mão, não têm coragem 
de agir segundo a sua consciência 
e o imperialismo do seu dever. 

Estes têm medo de serem apon-
tados pelos traidores aos homens 

Para se ser Bom, é precisa ..morrer 1... 

e à Pátria, não tiveram coragem 
de fazer justices, pondo de parte o 
respeito humano que os domina... 

Estas injustiças têmo-las obser-
vado várias vezes e com outros 
patriotas a quem muito se deve, 
mas desta vez, vamos refletir o 
que se passou, bem recentemente, 
com o Professor Marcelo Caetano. 

Quais foram os actos, conside-
rados graves, praticados por esse 
Português a quem tanto se deve 
em toda a sua carreira, para o 
exilarem e tratarem com tanto 
desprezo com que foi tratado, 
que nem sequer lhe deram aquilo 
a que Ele tinha direito para a 
sua sobrevivência? 
Não é verdade que ainda usu-

fruímos de leis (e muitas são elas) 
que se devem ao seu saber e ao 
seu talento ? 
Há mais de meia dúzia de anos 

que O exilaram e, durante este 
tempo, não apareceu ainda quem 
substituísse essas leis por outras 
melhores? Ë porque elas são 
boas !... 

Porque escorraçaram o Homem 
e aproveitarem e continuam a 
aproveitar a sua legislação?... 

Cobardes  1... E agora, depois de 
morto, queriam-no cá? 
Agora é que Ele é bom?... Ago-

ra já não lhe tinham medo? 
Teriam razão: É que, se Ele 

não tivesse nojo da ingratidão de 
que foi vítima e aparecesses cá, 
era certo que o Grande Povo 
Português o fizesse vingar à fren-
te do Povo a quem amou, não 
por dinheiro ou por honras, mas 
por dedicação ao seu Povo e à 
sua Pátria. 
Que disso era merecedor, disse-

-o oArcebispo de Braga, na mis-
sa do ?. o dia que celebrou na 
Basílica dos Congregados de Bra-
ga, que se encontrava repleta de 
fieis: os homens não chegaram a 
reparar a injustiça contraída con-
tra Marcelo Caetano... 

D. Enrico Nogueira, além de 
outras afirmações, exaltando as 
qualidades de Marcelo Caetano 
disse: Pondo de parte a sua di-
mensão política, Ele foi estudan-
te exemplar, professor abalizaoo, 
marido afectuoso, pai desvelado, 
jornalista vigoroso, conferencista 

(Continua na quarta página) 

Tico: têm investigadores de reno-
me em todos os ramos do saber 
e é por isso que na Sexta-feira 
Santa se usa também o Inglês no 
Coliseu de Roma. Deve ser por 
isso que a Revista Alma, que pu-
blicou em Dezembro de 68 uma 
edição comentada da Humanas Vi-
tae, traz textos dos bispos ingle-
ses (e outros), mas não dos bis-
pos portugueses! 

Seja como for, quando os cató-
licos ingleses falam, tudo pára a 

escutá-los. São bons, apesar de 
cada um se ver rodeado por 9 
protestantes. Eaguentam-se, além 
de todos os anos convencerem 
muito protestante a regressar ao 
redil de Roma: assim sucedeu por 
1860 com os famosos convertidos, 
depois cardeais, Wiseman e New-
man. Bastará dizer que não há 
assunto nenhum em que ingleses, 
americanos ou alemães não te_ 

(Continua na página 4) 

DO I FLAGEI..i®S 
Por Álvaro Correia 

Dois flagelos assolam e marti-
rizam os povos do mundo, como 
famintas feras que se alimentam 
com o sofrimento e morte dos 
povos de reduzidos recursos e sem 
protecção. Invadem e conquistam 
Pátrias, espezinham as popula-
ções apara aforre as conduzem, 
como assim sucede a 300 mil mo-
çambicanos da região de Tete e 
a outros condenados, que, nas 
mesmas circunstâncias, são mise-
rávelmente desprezados pela má-
gica batuta das Nações Unidas, 

A RTE 

 uma amiga infalível, 
A todos bates à porta; 
Segura é tua comparência, 
Suportando-se com paciência 

Tens uma força prepotente; 
Ninguém te poderá vencer; 
Todos terão a mesma sorte 
Em aceitar este querer! 

As boas ou más acfões 
Acompanham este transe 
Nada adianta conspirar 
Não há qualquer hipotese ou 

[«chance». 

Apenas um Ser Invencível, 
O Único LibPrtadorl 
Morrendo p'la humanidade, 
Ressuscitando com esplendor! 

Esse Ser Invencível, 
É Jesus, o Salvador! 
Dando toda a Sua Vida... 
Por nós, com tanto amor ! 

(Maria da Graça Lago de 

Abrem Paxeºte da Cruz) 
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PÁGINA 2 0 ' BARCELENSE 

OBITUI ai 

João Luís Ferreira 
Repentinamente,. na sua casa, na 

tarde de sexta-feira, dia 7, fale-
ceu este nosso querido Amigo, 
Grande Industrial da nossa Terra. 
Homem bom e muito prestável. 

Amigo do seu Amigo. 
Or`Sr. João Luís Ferreira, con-

tava 84 anos de idade, foi um tra-
baliactor incansável, era nosso bom 
vizinho-e quase todos os dias vinha 
à nossa Reaacção, para conversar. 
Discutia com maestria, pois que 
ele foi valoroso Combatente da 
Grande Guerra, lutou na Flan-
dres — França e foi brioso Bom-
beiro-Hónorárío e fundador do 
Corpo de Salvação Pública Bar-
celuense — (Bombeiros de Barce-
linhos); Fundador do Grupo Al-
caides- de Faria; Fundador-Gerente 
da PANIBAR e grande desportista, 
pois foi ele que organizou os pas-
seios fluviais no Rio Cávado, até 
à sua foz, Esposende, Praia de 
Suave-Mar; Mordomo da . Confra-
ria. de Nossa Senhora da Frasquei-
ra; Irmão e Mesário da Santa 
Casa da Misericórdia de Barcelos, 
etc.,, etc. 

Era conversador e sabia para 
onde devia ir. 

Competentíssimo técnico na fa-
bricação de pão de Ló, pão de trigo 
e milho, onde sempre foi um gran-
de industrial e sabedor. 
No sábado, dia 8, pelas 16 ho-

ras, na Igreja do Senhor Bom Je-
sus da Cruz, foi celebrada a Missa 
de Corpo Presente, pelo Mui Digno 
Monsenhor Alberto da Rocha Mar-
tins, virtuoso D. Prior de Barce-
los, que fez o elogio do venerando 
morto e, logo em seguida, foi or-
ganizado o seu funeral, para o Ce-
mitério Municipal de Barcelos, 
com a incorporação de centenas 
de pessoas de todas as categorias 
sociais, e as briosas Corporações 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos e de Barcelinhos, com todo 
o Corpo Activo. 
Da Igreja do Senhor Bom Jesus 

da Cruz, até ao Cemitério Muni-

cipal, organizou--se um único turno, 
que foi constituído pelos Netos do 
extinto. 
A chave da urna foi confiada à 

Neta, Ex.ma Sr.' Dr .' D. Maria de 
Fátima Ferreira Correia Rodrigues. 
A rica urna, foi depositada no 

jazigo de família, no Cemitério de 
Barcelos. 
A seus extremosos filhos, Srs. 

J usé Luís I-erreira, casado com a 
D. Isaura. Uliveira Correia 

rerreira; António Cardoso Ferrei-
ra, casado coou a Sr ." D. Maria 
Alice Gonçalves Moreira Ferreira; 
Engenheiro Manuel Cardoso Fer-
rGrra, casado com a Sr a D. Sílvia 
Ferreira; D. Augusta Cardoso Fer-
reira Pereira, casada com o nosso 
ainigo Sr. António Dias Pereira; 
D. Maria do Carmo Cardoso Fer-
reira Correia, casada com o nosso 
também amigo, Sr. Manuel Armé-
nio Pereira da Silva Correia; D. 
Rosalina Cardoso Ferreira, viúva 
do nosso chorado e querido amigo, 
Sr. Rogério Pereira Esteves; D. 
Maria José Cardoso Ferreira Sousa 
Nunes, casada com o nosso tam-
bém amigo, Sr. Jorge Ricardo de 
S. Nunes e sogro do Sr. Eurico 
de Sousa. 

A restante Família em luto, os 
nossos sentidos pêsames. 

Reinaldo Pereira Machado 
(Saudoso Reinaldo dos Armazéns 

São Tiago) 

Foi com surpresa que soubemos 
do falecimento deste nosso amigo 
e assinante, ocorrido no dia 31 de 
Outubro. 

Era um ilustre Barcelense, onde 
contava gerais simpatias, porque o 
Sr. Reinaldo Pereira Machado foi 
sempre um Homem honesto e tra-
balhador nos Armazéns de São 
Tiago, durante muitos anos. 
A seus queridos Filhos, Noras 

e demais família em luto, endere-
çamos os nossos pêsames. 

Bouça-- Vende-se 
Em Vila Frescainha S. Pedro 

Junto ao loteamente do Monte 
arca aprox. 13.000m2. 
Informa Filipe Brito. 

PRECISA-SE 
LUBRIFICADOR AUTO 1.• 

GARAGEM MACHADO 

Tele£ 82166 BARCELOS 

ASSISTÊNCIA TV 

Montagem de antenas com 
garantia de boã imagem Por-
tugues e Espanhol. 
Reparações ao domicílio em 

TV, a qualquer hora. 
Contactar Telef. 84270. 

Manuel de Silva Fins 
Na passagem de mais um ani-

versário natalício ocorrido em 11 
do corrente, não queremos deixar 
de felicitar este nosso amigo, Bar-
celense ausente nos Açores. 
Que continue a fazer muitos 

mais anos junto de sua extremosa 
Família, são os nossos votos sin-
ceros. 

Feliz aniversario 
Em 18 de Novembro, comemora 

o seu 3.0 aniversário natalício a me-
nina Cecília da Conceição Fernan-
des Salgueiro, filhinha querida do 
nosso amigo, Sr. Manuel Salgueiro, 
ausente em França, e de sua Exara 
Esposa. 
Que essa festa seja repleta de 

alegria e para a Cilinha vão os nos-
sos sinceros parabéns. 
Ad muitos annos. 

ATEÇNÃO SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 
e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 
No dia 1911 1180, das 14,30 às 16,00 horas, onde vos apresentará a mais moderna e completa gama 
de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual: ÓCULOS AUDI-
TIVOS _ MODELOS DE BOLSO — MODELOS RETROAURICULARES — MODELOS 
PÉROLA IV e MIRACLE VI ( úsados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais 

Modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-
-vos gratuitamente é sem com-
promissos exames audiométri-

cos e experiências práticas. 

-CASA SONOTONE 

Câmara Municipal 
de Barcelos 

EDITAL 

João Manuel da Rocha Gu~' - 
rães Casanova, Presidente da Câ-
-tnara Municipal do Concelho de 
Barcelos. 

Faz saber que, no decorrer do 
prazo ao concurso para a atribui- 
ção de duas licenças para a explo-
ração da indústria de transporte de 
aluguer em veículos ligeiros de 
passageiros, para as freguesias de 
Rio Covo Santa Eugénia e Quin-
,tiães, deste concelho, apenas re-
quereram a admissão ao mesmo 
concurso: 

Para a freguesia de Rio Covo 
Santa Eugénia, 

FRANCISCO DIAS CARDOSO 

Para a freguesia de Quintiães. 

FERNANDO RODRIGUES LIMA 

Dado existir .apenas um concor-
rente para cada freguesia, não se 
tornou necessário recorrer aos cri-
térios de prioridade constantes do 
artigo 3.' do Decreto-Lei n." 74/79. 

Assim, a Câmara Municipal, em 
sua reunião de 31 de Outubro de 
1980, deliberou atribuir as respec-
tivas Licenças aos referidos concor-
rentes. 

Para constar e devidos efeitos 
ase publica o presente edital. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
aos 4 de JVovevithro de 1980. 

O Presidente da Câmara 

João Manuel -da Rocha Guimarães 
Casanova 

Casa—Vende-se 

Por motivo de partilhas, ven-
de-se no Lugar do Olival, com 
rés-do-chão, 1.o andar e águas 
furtadas. 
Os interessados dirijam-se ao 

proprietário, S. José Alves Mi-
randa. Todos os dias. 

VISITEM-NOS 

No dia 19 de Novembro, das 14,30 

às 16,00 h.,- na Farmácia Lamela. 

PRAÇA DA BATALHA, 92-1.° — P O R T O 

POÇO DO BORRATÉM, 33, S/L — L I S B O A 

Mova 00utora 
Acaba de se Doutorar, em Ger-

mânicas, na Universidade do Por-
to, com elevada classificação, a 
nossa distinta conterrânea, Ex.ma 
Sr.' Dr.a D. Isabel Maria da Costa 
Antunes Soares, casada com o nos- 
so ilustre Amigo, Sr. Professor 
Manuel Norberto Barbosa Soares. 

A Nºva Doutora, é galante filha 
da Ex ma Sia D. Zélia Martins 
da Costa Antunes e do nosso pre-
zado amigo e assinante, Sr. Belmi-
ro tAntunes, conceituados nego-
ciantes, em Barcelinhos. 

Daqui, lhe renovamos os nossos 
sinceros parabéns, extensivos a 
toda a ilustre e numerosa Família. 

Alberto Augusto de Guimarães 
Vale 

Celebrou o aniversário natalício 
no passado dia 13 deste mês este 
nosso conterrâneo e ilustre Barce-
Iense, grande Industrial em Bar-
celos. 
Que esse dia fosse uma data 

muito feliz, são as nossas sauda-
ções sinceras. 

Comunicado 
à imprensa 
A semelhança do ano anterior, 

e Unidade de Arqueologia da Uni-
versidade do Minho vai participar 
na «JUVE MINHO» com 2 stands. 

Num dos Stands, funcionará um 
Mini-Laboratório de Tratamento e 

Reconstituição de cerâmica, onde 
os visitantes poderão conhecer as 
técnicas de restauro e tratamento 
da cerâmica proveniente das esca-
vações. Noutro stand, haverá ses-

soes contínuas, em que serão pro-
jectados diapositivos comentados, 
reunidos em dois temas: «As ter-

mas de Bracara Augusta» e «Ne-
crcpoles de Bracara Augusta». 

O funcionamento destes stands 

constitui um estímulo para as es-
colas da área de Braga e do Dis-
trito em geral realizarem visitas 
guiadas ao Campo Arqueológico 
(às ruínas e ao Laboratório), como 

já sucedeu durante o ano escolar 

de 1979/80. 

t Joaquim da Silva NIIâYiBPSS 

1.e Aniversário do seu falecimento 

Tendo sido comemorado o 1.o aniversário do falecimento com a 
celebração da Sagrada Eucaristia, a Viúva, Filhos e mais família vem, 
muito reconhecidamente, agradecer a todas as pessoas que os acompa-
nharam no doloroso transe, especialmente a Ex.ma Câmara, Pessoal e 
Bombeiros de Barcelinhos, expressando-lhes o seu eterno reconhecimento 
pelas deferências recebidas e patenteando-lhes a sua gratidão pelo ca-
rinho e amizade demonstrados na hora difícil que atravessaram. 

Barcelos, 13 de Novembro de 1980. 

PELA. FAMILIA 

Adelaide de Silva A.Zevedo Martins ( Viáva) 

r—l— •-

E  u 

O EL F R 
• ® , 

10* andivers A 

Comemorando os seus dez anos de existência, esta Firma oferece % de desconto 

sobre toda a vasta gama de artigos electrodomésticos, adquiridos nos seus estabeleci-

mentos da Rua D. Antonio Barroso, 37 e da Avenida da Liberdade, 19 (antiga casa 

Armindo Silva), durante todo o mês de Novembro do corrente ano. 

VISITE a enorme variedade 
de artigos, à venda na ELDOFARIL---BARCELOS 
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s0 Barcelenser n.• 3.594 de 15-11-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 
2.'. publicação 

Pelo 2.o Juizo do Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Barcelos, 
no INVENTARIO FACULTA-
TIVO n.O 19¡A180, que corre por 
apenso à Acção de Divórcio Liti-
gioso n.o 19178, pendente na 1.a 

Secção de Processos deste Tri-
bunal, em que é —Requerente-
0 LÍ DIPI A FERNANDES DA 
SILVA, divorciada, residente na 
freguesia de Miuhotães, desta co-
marca, e —Requerido— SEBAS-
TIÃO MARQUES GOMES, au-
sente em parte incerta do País e 
cuja última morada conhecida foi 
na Rua Santa Joana Princesa, na 
Gafanha da Nazaré, concelho de 
ilhavo, é este requerido citado 
para assistir a todos os termos 
até final do referido inventário ou, 
querendo, no prazo de. dez dias, 
finda a dilação de trinta dias, de-
duzir oposição ao dito inventário 
ou impugnar a sua própria legiti-
midade e a competência da cabe-
ça de casal que é exercido pela 
requerente. 

Barcelos, 29 de Outubro de 1980, 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Oonçalves Vliar 

0 Escrivão da 1.` Secção; 
(a ) Garlos Alberto Pereira Rainha 

GIL BRAGA, 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis e 
fins de semana 

Consultório— Av a Combatentes da 

Grande Guerra — 172 — 1.0 
junto ã KA Minha F«wdua» 

Residêncía— Vila Frescainha S. 

Martinho, (juntoà Escola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

César Igreja 
Clinica Médica 

CONSULTÓRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N! 17 — 2.°—Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Telefone: 81401 

«O Barcelenseb N.o 3594 de 15-11-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anu£1c10 
2.a publicação 

No dia 28 de NOVEMBRO 
próximo, pelas 11 horas, no 2.o 
Juizo do Tribunal Judicial da Co, 
marca de Barcelos e 1.a Secção 
de Processos, nos autos de PEDI-
DO PARA ANTECIPAÇÃO DE 
VENDA, que correm por apenso 
ao Processo de Falência n." 23,78 
contra a Falida r CRUZ & Ff-
GUEIREDO, L dn », com séde na 
Avenida Dr. Sídónio Pais, desta 
cidade de Barcelos, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 
para se arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado 
no processo, o direito ao arren-
damento e trespasse do estabele-
cimento comercial da falida, sito 
na dita Avenida Dr. Sidónio Pais, 

Barcelos, 30 de Outubro de 1980 

0 Síndico ; 
(a) Serafim Correia Gonfalves 

0 Escrivão da l.a Secção 
a) Carlos d lbtrto Pereira Rainha 

Casa Vende-se 
UMA CASA E QUINTAL 

no lugar de Santa Cruz—Alvelos-
Falar com Manuel Moreíra da 

Silva, no mesmo lugar, todos os 
dias, depois das 19 horas, ou às 
Terças e Sábados ao meio dia. 

EM CARAPEÇOS 

VENDE - SE no lugar da Ma 
mua, um campo de lavradio e 
casa rés-o-chão e 1.' andar, com 
ramadas e 3.500 m2 de área. 
Pertencente a Albino da Silva 
Cruz, 
Para Iuformação: António Pe-

reira da Costa ( Eiras) Junto à 
Bomba Shel em Mereces— Bar 
celinhos. 

PASSA-SE 
Boa REPRESENTAÇAO 

DE RAÇÕES PARA ANIMAIS 
E ADUBOS PARA AGRICUL-
TURA. COM ARMAZEM 
PROPRIO E TRASPORTE 
PARA DISTRIBUIÇÃO 

Motivo à vista. Muito bom preço 
Telef. 85179 ou 85226 

COSI PIBQUI MI1T110 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

ANT6NIO MARTINS 

Antigo sócio- gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS 

+ Bife à Centro América 

• Bacalhau Assado na Brasa 

• Bacalhau à Centro América 

• Arroz à Valencíano 

• Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

♦ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICAO 

CASA 
Casal colei um filho, 

com casa em constru-
ção, pretende alugar 
CASA em Barcelos 
ou muito próximo, 
pelo período máximo 
de ano e meio. 
Cumpre rigorosa-

mente este prazo, 

Telefonar para o 
83606  de Barcelos-

a0 Barcelenses n.e 3.594.de 15 11.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.a publicação 

Pelo 2.e Juizo de- Direito desta 
comarca, na acção com processo 
especial do Código da Estrada, 
pendente na 2.a Secção da Szcre-
taría, dito 2.o Juizo, movida por 
Adélio Gomes de Araújo Castro, 
casado, funcionário público, da 
freguesia de Carreira, -desta co-
marca, contra fLID10 DA CON 
CEIÇAO PEREIRA DA ROCHA, 
solteiro, maior, ausente em parte 
incerta da Veuezuela e com últi-
ma residência conhecida no lugar 
da Ponte da Poça, freguesia de 
Carreira, aludida, e outros, é este 
réu citado para contestar, apre-
sentando a sua defesa no prazo 
de dez dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 30 
dias, contada da segunda e últí-
ma publicação deste anúncio, sob 
pena de ser condenado no pedido 
que o autor deduz, que consiste 
em ser condenado solidariamente 
com os outros réus, a pagar-lhe a 
quantia de 63.893$50, a título de 
indemnização pelos danos morais 
e materiais suportados pelo autor 
com o acidente de viação em que 
o réu interveio. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Goniçalves Vllar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel António Sarmento 

AUTO-ZENDIR 
& AUTOMÓVEIS L.da -

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
( COM GARANTIA) 

Diane Super 1978 

Renault 12 C mista 1977 
Fiat 127 1976 
Peugeot 204 Disel 1976 

Ford Escort L gasolina 1976 
Austin Clubman 1975 

Renault • —L 1975 
Datsua 1200 1974 

r s 1972 
Mazela 818 1974 

Toyota 1200 1974 
e corola 1200 4/p 1974 

Fiºt 127 Disel 1976 

Peugeot 404 Disel 1969 
Peugeot t s 1965 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PROPRIAS junto à 

CHENOP 

VENDEM-SE 
CASA de 2 PISOS, Rés do chão 
para comércio, 1.e andar para ha-
bitação anexo; mais 2 mil metros 
de terreno com vinha e pomar. 

CASA TÉRREA para reconstru-
ção com 850 metros de terreno 
com vinha e pomar. 

6.000 metros de terreno com 
vinha e pomar óptimo local de 
construção. Pode serdesmem-
brado em 3 lotes. 

+++ 

1 esquentador a gás, 1 aque-
cedor a gás, uma cómoda, uma 
máquina fotográfica Yashfca, uma 
lagareta, uma cadeira de rodas, 
10 vasilhas, duas caixas de guar-
dar cereal e outro recheio de casa 
agrícola (usado) 

Ver e falar com Judite Barbosa 
no lugar do Souto — Galegos 
Santa. Maria. 

r0 Barcelenses Mo 3.594 de 15-11.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 
( 1.a Secção — 1.0 Juízo) 

2.' publicação 

Nos autos de Acção Sumária, 
pendentes neste tribunal, em que 
é Autora---AMÉLIA GOMES DE 
OLIVEIRA, viúva, residente na 
freguesia de Carreira, desta co. 
marca, na qualidade de cabeça 
de casal da herança índivisa de 
Daniel Lopes de Araújo, e Réus 
— A JUNTA DE FREGUESIA 
DE CARREIRA, JOAQUIM GO-
MES DE FARIA, viúvo, reforma-
do, JOAQUIM MIRANDA DE 
SA, casado, comerciante, BENE-
DITO MOREIRA, :casado, refor-
u ado, JOAQUIM DA COSTA 
MAIA, viúvo, comerciante, todos 
da referida freguesia de Carreira, 
e INCERTOS, são citados os 
réus INCERTOS para contesta-
rem, querendo, apresentando a 
sua defesa no prazo de DEZ DIAS 
que começa a .correr depois de 
finda adilacção de TRINTA DIAS, 
contada da segunda e última pu-
blicação deste anúncio. 

Nesta acção o pedido da autora 
consiste em: 

a)-- que seja decidido ser pro-
priedade da herança indivisa, que 
a autora representa, a parcela de 
terreno identificada na petição 
inicial; 

b) — que sejam condenados to-
dos os Réus a reconhecer que 
nenhum título têm, que legitime 
•a ocupação que fizeram, e 

c) — que sejam condenados, so- 
lidáriamente, todos os Réus a 
pagarem à autora a quantia de 
15.000$00, montante dos prejuí. 
zos que causaram no prédio. 

Barcelos, 21—Outubro-1980 

0 Juiz de Direito, 
as) Luis Gonzaga Barbar Albuquerque 

0 Escrivão de Direito, 
(as) Oscar Augusto Marinho 

TOTOBOLA LOTARIAS 

VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 
BARCELOS 

Foto e• az2cVrtio 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antómio Barroso 57 
4.750 Barcelos Telef. 83541 

Estabelecimento 
PASSA-SE, para Comércio ou 

Indústria, na Rua Alcaide de 
Faria, N,A 42 44—Barceljnhos. 

Contactar pelo telefone 83150, 
após as 20 horas, 

t0 Barcelcnsen n o 8.594 de 15.11-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

A nú nci o 

2.a publicação 

Pelo 2.o Juizo de Direito desta 
comarca, 2.a Secção, na acção 
sumária pendente nesta secção, 
por apenso à Falência de _ cGaspar 
Marçal Queiroz da Cruz, casado, 
comerciante, da freguesia de Fra-
goso, desta comarca, agora em 
parte incerta do Brazil,. movida 
pelo Ministério Público, como re-
presentante da Fazenda Nacional, 
contra o Administrador. da. Massa 
Falida e CREDORES reciamàn-
tes, -são estes . credores citados 
para- contestarem, querendo •llo 
prazo de dez dias, depois de finda 
a dilação de-dez dias, contada "da 
segunda e última publicação des-
te, sob pena de condenação.no 
pedido; que consiste em• ser ve. 
ríficado o- crédito do `autor, -no 
montante de 47.292$20 -e grádua-
do no lugar que por -lei lhe Cõm-
petir. 

Barcelos, 15 de .Outubro de 1980 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel Gonçalves Vílar 

0 Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

A. Sousa Nunes 

Médico especialista de 

doenças dos olhos 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS 

Segunda a Sexta-feira, das 
10 às 12 e das 16 às 17 horas. 

Rua D. António Barroso n? 17-3? 

Telef. 83655 — BARCELOS 

A S. Judas Tadeu: 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiei. 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esguiecido por mui--
tos. mas a Santa Igreja honra-vos e in-
voca-vos universalmente como padroei. 
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce. 
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande afição para que 
eu possa receber as consolações e soror. 
ros do Céu em todas as tainhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter).., 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a etemi. 
dado. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar tres Pai nossos, Avé-Marcas e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comua* 
gar se puder. 

Agradece a Graça Recebidº 

R. L. C. C. 

Oração ao Divina 

Espírito Santo 

Divino Espirito Santo, Vós que nos 
esclareceis tudo, iluminais todos os meus 
caminhos para queeuatinja a felicidade.' 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que e&- 
tais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho, e, 
confirmar uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer s poder juntar. 
-me a Vós e todos os meus irmãos as 
perpétua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez ( A pessoa 

deverá fazer esta oração por tres dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 
A. G. C.. 

1v00ERTVÁRA8 ÁD 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325. 
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1979, ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇAj ANO INTERNACIONAL Pelo país fora 
• 

• 

Está a baixar, entre nós, a taxa 
da natalidade e a subir a da 
mortalidade. 

A fim de transportarem 196.234 
turistas que vêm passar férias 
de Inverno em Portugal, estãó 
já programados mais de 1.300 
voos «charters». 

• Uma delegação da UGT, che-
fiada pelo secretário geral, Tor-
res Couto, foi obsequiada com 
um almoço, em Bruxelas, pelo 
secretário geral da OTAN, 
Joseph Luns. 

• Boavista e Futebol Clube do 
Porto foram afastados da Taça 
UEFA e o Benfica passou aos 
quartos de final dos Vencedo-
dores da Taça. 

• 0 General Lemos Ferreira, 
Chefe do Estado-Maior da For-
ça Aérea, assumiu interinamen-
te as funções de Chefe do Es-
tado-Maior-General das Forças 
Armadas, em consequência da 
apsesentação da candidatura 
de Ramalho Eanes à Presidên-
cia da República. 

• Finalmente, há sete candidatos 
à Presidência da República: 
Ramalho Eanes, Soares Carnei-
ro, Galvão de Melo, Pires Ve-
loso, Otelo Carvalho, Carlos 
Brito e Aires Rodrigues, que 
disse do actual Presidente: «é 
um inimigo declarado da classe 
Trabalhadora» . 

1+wwwwwwwrwwww•ww•••wwwwww• 

ROMA E CS CATÓLICOS 

INGLESES ( 2) 
(Cominuofão da pdgina 1) 

nham já fossado quando deles 
ouvimos falar. Verdade é que se 
bons para o bem, também não fi-
zeram pouco mal com as heresias 
e teimosias que tiveram como a do 
rei Henrique e da rainha Isabel 
(a 1.a) e da rainha Mary, etc.. 
Em 1829 deram liberdade aos 

católicos pelo disparate seguinte: 
os católicos não podiam ser elei-
tos deputados. Mesmo assim, can-
didatou-se um, dizendo aos elei-
tores:—se me elegerem, eles terão 
de mudar a lei! Ora o povo ele-
geu para deputado exactamente 
este que não podia ser eleito ! 
Como era um escândalo não admi-
tir o eleito no Parlamento, revo-
garam a lei da perseguição religio-
sa aos católicos ! É como agora 
na Polónia. o povo manda, quer, 
e o governo, para não perder o 
comboio, lá vai cedendo. De má 
vontade, mas cede. 

Por tudo quanto sofreram e 
têm lutado é que merecem a vi-
sita que João Paulo prometeu 
fazer-lhes em 1982. 

Francisco de Alarrida 

• No primeiro semestre deste 
ano, emigraram 8.948 portu-
gueses: 661 para a África, 5.589 
para as Américas, 1.152 para 
a Ásia, 1.403 para a Europa, 
143 para a Austrália e 000 
para a Rússia. 

• Foram apreendidos em Peniche 
milhares de maços de tabaco 
americano, avaliados em cinco 
mil contos. 

,d+.}+ct.•.Ai S.i•4.eh.4 d•didafi iã..k S..I.+hd .i.,d+fiA 

A linha 0p00 
(Continuação da primeira página) 

Não, a qualquer desses ideólo-
gos de ideologias estranhas, aber-
rantes, ateias, materialistas, que, 
lavando-nos o cérebro das cate-
gorias essenciais, acabam por fa-
zer de nós uns mentecaptos. 

Não, a algum desses violentos 
e cruentos, que, á força de gritos 
bárbaros e do martelar de punhos 
cerrados, nos querem arrastar 
para o Cativeiro de Babilónia. 

Não, a qualquer fala-barato, 
ou charlatão da feira da ladra, 
apostado em nos impingir a sua 
miraculosa receita, para alfim nos 
deixar comidos, ludibriados, vili-
pendiados. 

Não, a algum ambíguo, tortuo-
so, raposino, adestrado na pesca 
das águas turvas, sabido no jogo 
das trocas e baldrocas, desses 
que, vinda a ocasião, não hesita-
riam em vender a Pátria ao Es-
trangeiro pelos trinta dinheiros, 
e até em vender a alma ao Diabo 
pelo prato de lentilhas. 

Não, a quem quer que se rotule 
da Esquerda. Porque eu não sou 
da Esquerda nem da Direita, sou 
direito. Sou fervoroso adepto do 
Bem Comum, que é a razão de 
ser da Sociedade, o fim estável 
que todos, governantes e gover-
nados, devem procurar, o alvo 
inamovível a que todos, sem ex-
cepção, devem apontar. E o Bem 
Comum não ocupa lugar, nem se 
restringe a este ou àquele tempo. 
E se o põem só dum lado, já não 
é comum. 

Não, a um Candidato que não 
tenha a religião da imensa maio-
ria dos portugueses, porque em 
tal caso não é dos nossos. E se a 
tem, que a não arrume como rou-
pa velha e desusada, porque en-
tão não é coerente. E se não for 
coerente a suprema cabeça que 
nos governa, mal andarão os pés. 

Não, enfim, a tudo o que não 
seja genuinamente português, leal, 
fraterno e amigo, de alma lavada, 
coração oberto e mão estendida. 
A minha opção está feita. E o 

meu voto, se o vísseis em essên-
cia, seria precioso como o oiro, 
límpido como o cristal, de bom 
augúrio como a pedra branca. 
É assim que eu irei votar. Com 

Deus na alma. Com a Pátria no 

coração. ABEL GUERRA 
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0 DARCELENSE DESPORI1V0 
Na 8.5 Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

Gil Vicente, 2 Fafe, 2 

Este jogo realizou-se em Rio-
pele, por motivo de interdição do 
Campo Adelino Ribeiro Novo, em 
consequência da má arbitragem 
do jogo Gil Vicente—Amarante, 
que a Federação P. de Futebol, 
ainda não resolveu essa triste pá-
gina que ilustra uma atitude in-
crível desse árbitro, cuja vítima é 
o Gil Vicente, como está demons-
trado. Isto porque até ao momen-
to, o Conselho de Disciplina da 
Federação ainda se não pronun-
ciou, o que aliás, atendendo até, 
ao pedido de inquérito solicitado 
pelo Gil Vicente, julgamos não 
haver motivos para as delongas 
que se estão a verificar. Estas cir-
cunstâncias são prejudicias ao Gil 
Vicente e a Barcelos. 

Mas, dizíamos, o Gil Vicente 
foi jogar a Pousada de Saramagos, 
ao Parque Dias de Oliveira, onde 
teve de suportar o agigantamen-
to do Fafe que se retirou do rec-
tângulo do jogo na primeira parte 
a ganhar por, 2-0, com um golo 
do Dr. Albino na própria baliza. 
A 2,& parte foi pràticamente 

dos gilistas, que fizeram a igual-
dade por intermédio de Lemos da 
Silva, aos 72 m, e Rocha, aos 
80 m, em duas excelentes joga-
das. 0 jogo foi correcto, não obs-
tante a rivalidade entre os dois 
contendores, mas, mesmo assim, 
o árbitro de Aveiro, Senhor Vito-
rino Gonçalves, mostrou 4 ama-
relos: 2 para os fafenses e 2 para 
os gilistas, Quim e Fernandes. 

Mirandela-a- Gil Vicente 

Amanhã, domingo, o Gil Vi-
cente vai à progressiva vila trans-
montana e será acompanhado 
por numerosa falange de apoio, 
em luxuosos autocarros, com ins-
crição no Café Joca Bar, organi-
zação do Fernando, com saída às 
7 horas. 
0 Mirandela é o último classi-

ficado, contando apenas 3 pontos. 
0 Gil Vicente mantem-se no meio 
da tabela elassificativa, com 8 
pontos. Comanda o Rio Ave, 
com 12 pontos. 

Leia e divulgue 

RO 8ARCELENSEs 

quantidade de entre elas, não de-
vido a balas, mas a condições de 
saúde e de higiene piores que as 
que conhecem os animais nos pai-
ses ditos desenvolvidos. 
Mas infelizmente este horrível 

martirológio ainda não está com-
pleto pois há ainda cem milhões 
de crianças, entre os quatro e os 
catorze anos, que no mundo tra-
balham em fábricas, na constru-
ção civil, na agricultura... e ou-
tros, pequeninos, são objecto de 
diferentes tráficos. Alguns, ven-
didos aos oito anos, morrem, aos 
onze, em casas de prostituição. 
Estes são, como outros, tráficos 
que rendem a pessoas sem escrú-
pulos fortunas consideráveis. 

Para pôr cobro a este flagelo, 
é necessário consciencializar o 
mundo; é necessário que os que 
podem falem pelos que não têm 
possibilidade de o fazer, denun-
ciando as injustiças e a explora-
ção a que estão sujeitos os países 
do Terceiro Mundo e que, na ver-
dade, constituem as raízes do pro-
blema. É necessário ainda evitar 
e impedir a alineação. É necessà-
rio esclareceras pessoas mais sen-
síveis que a adopção não é, salvo 
raras excepções, uma solução pois 
que, quando um governo totali-
tário esmaga um povo, ninguém 
tem o direito de agravar ainda 
malsã sua infelicidade, arrancan-
do-lhes as crianças para as des-
terrar num país que poderá pa-
recer-lhes hostil e tirar-lhes assim 
o seu único bem, ou seja, a sua 
identidade. 

E, portanto, há outros meios 
de auxiliar estas crianças. Um 
deles consiste em enviar dinheiro 
para famílias, orfanatos, casas de 
acolhimento ou mais simplesmen-
te para a UNICEF, para que es-
tas crianças tenham um mínimo 
de condições de vida. Basta saber 
que a soma necessária num país 
industrializado para a educação 
de uma só criança chega, nos pai-
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D ESPE+ RIMI 
(Continuaçao da pág:ºa 1) 

ir pela faixa de rodagem, sujeito 
a ser atropelado, fazem com que 
as águas corram para o leito da 
da estrada, deteriorando-a cada 
vez mais. Este é um dos muitos 
casos, que se poderiam apontar. 

Para quem de direito, apelamos 
no sentido de se remediar, quan-
to antes, o que ainda puder ser 
remediado. F. B. 
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Faleceu a Irmã Maria do Dom 
Conselho e Em Lisboa, no pas-
sado dia 25 de Outubro, faleceu, 
inesperadamente, a Irmã Maria de 
N.a S.a do Bom Conselho, f. m. m. 
A saudosa extinta era muito 

conhecida e estimada na nossa ci-
dade, onde contava com sólidas 
amizades. Nos anos de 1936 e 1937 
antes de entrar na vida religiosa, 
foi professora do Colégio do Ben-
feito, estabelecimento de ensino 
primário e secundário das Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Ma-
ria, que, durante alguns anos, com 
o maior e melhor aproveitamento 
para as centenas de crianças que o 
frequentaram, funcionou em Bar-
celos. Depois de ter entrado na 
vida religiosa, na Ordem das Fran-
ciscanas Missionárias de Maria, 
foi professora no Colégio D. An-
tónio Barroso, desta cidade e Di-
rectora da Casa do Menino Deus. 

Espírito vivo e inteligente, mui-
to culta, era muito dedicada às 
pessoas amigas que, na nossa ter-
ra, eram em grande número. 

Muito zelosa, toda a sua activi-
dade foi exercida pela promoção 
das crianças, para que nada lhes 
faltasse, a sua característica prin-
cipal era a disponibilidade, em 
benefício das suas educandas, a 
quem se dava totalmente, sem 
olhar a trabalhos ou sacrifícios. 
Em suftágio da alma de tão 

saudosa Irmã Franciscana, na ca-
pela da Casa do Menino Deus, na. 
passada sexta-feira, dia 31 de,,- Excelência veio a Barcelos, para 
Outubro, celebrou-se uma missa visitar Sua Excelentíssima Mãe, 
do 7. o dia e na nossa vetusta Co-
legiada, no passado dia 5 do cor-
rente, a Venerável Ordem Tercei-
ra de S. Francisco e Franciscanas 
Missionárias de Maria, mandaram 
celebrar uma missa em sufrágio da 
sua alma. 

DE LÁGRIMAS: 
(Continuação da primeira pddixa) 

ses do Terceiro Mundo, para a 
educação de várias crianças. Por-
que há no mundo pessoas gene-
rosas, muitas mais do que se pode 
imaginar, é por isso que pessoal-
mente, tal como D. Helder da 
Câmara, bispo de Recife e a que 
chamam «o bispo dos pobres», co-
loco a minha esperança não nos 
governos, mas nos povos. 

Sabe-se que a índia possui o 
triste privilégio de partilhar, com 
a América do Sul, o recorde de 
crianças escravas que fazem o tra-
balho de homens, recebendo, em 
troca, serem tratadas desumana-
mente, mas ainda ninguém teve 
nem a força nem a coragem de 
encarar de frente este problema. 
Sabe-se que a única arma que es-
tas crianças possuem para sobre-
viverem é a sua solidariedade que, 
se os não defende da fome, da 
necessidade, da doença, da misé-
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a01S FLAG`1L0S 
Continuação da 1.& p1g ºa 

L, Terra. Nas Nações Uni-
das reina a falência, como se ve-
rifica na derrotada Oposição da 
esquerda marxista, composta pe-
los mercenários, que não descan-
sarão, enquanto não saciaram os 
seus pérfidos sentimentos, com a 
entrega incondicional da gigan-
tesca obra ultramarina, que pas-
sou para as mãos de Moscovo. 

Dois flagelos que atormentam 
e a Doutrina Social da Igreja, 
esclarece e avisa o seu Povo, do 
perigo que representa a falta de 
vigilância que lhe está confiada. 
Um pretende dominar o Mundo 
pela cegueira do dinheiro, amon-
toado à custa de enormes sacri-
fícios de algumas gerações. 0 ou-
tro, com a ajuda dos avultadís-
simos empréstimos, procura des-
truir a Civilização Cristã. 
As feridas da Pátria ainda não 

estão curadas e, se não fosse a 
vitória da Aliança Democrática, 
jamais curadas seriam. Aborto 
inconcebivei foi a descolonização 
e ao capitalismo liberal, também 
lhe cabe muita responsabilidade. 
Ainda não está devidamente es-
clarecida, até que ponto vai essa 
infame responsabilidade, mas uma 
coisa é certa, quem ordenou o 
feroz terrorismo contra as nossas 
gentes, contra a nossa heroica ju-
ventude, que defendia e honrava 
a Pátria, foi o internacional so-
cialismo marxista ateu. 
0 Executivo do VI Governo, 

disse não a Moscovo, porque é de 
Moscovo, que é lançada a lepra 
do científico socialismo em derro-
cada. Nós dizemos sim à Aliança 
Democrática, dizemos sim a Por-
tugal e saudamos o General Soa-
res Carneiro, porque nele confia-
mos, como árbitro conciliador da 
Pamília Portuguesa. 

Dr.' Maria Angelina Corrêa 
No Funchal, capital da Ilha da 

Madeira, encontra-se a nossa es-
timada conterrânea, Snr.a Dr.a D. 
Maria Angelina P. da Silva Cor-
reia, distinta médica de crianças e 
Directora da Enfermaria de Pe-
diatria do Hospital Distrital de 
Barcelos, a fim de participar nas 
«II Jornadas Nacionais de Pedia-
tria», que terminam hoje, sábado 
dia 15, e foram patrocinadas pe-
lo Governo da Região Autónoma 
da Madeira. 

Professor Doutor 

Rogério de Sousa Nunes 

No passado sábado, tivemos a 
honra e o prazer de cumprimentar 
este prestigioso Barcelense, mul 
distinto Prof. Doutor Catedrático 
na Universidade do Porto. Sua 

a nossa muito ilustre assinante, 
Snr.a D. Amália de Sousa Nunes 
e tomar parte no funeral do seu 
querido e velho Amigo, o nosso 
bom vizinho, Ex.mo Snr. João 
Luís Ferreira, grande industrial, 
em Barcelos. 

ria... pelo menos ajuda-os a, uni-
dos, enfrentarem a sua desgraça 
comum para a qual o resto do 
mundo nem sequer se digna pres-
tar um pouco de atenção. 

Este horrível saldo poderá, 
aparentemente, parecer falso ou 
irreal, mas, infelizmente é bem 
real e, se o mundo não reagir em 
defesa destas crianças, será mais 
um crime impune contra a huma-
nidade que ficará a manchar a já 
triste história da Terra. Se os que 
podem nada fizerem para defesa 
destas crianças, estas, mais tarde, 
poderão acusá-los do crime de 
não assistência a pessoas em pe-
rigo. 

AlberÚno Ribeiro de Azevedo 
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PARA SE SER BOM, 

E PRECISO MORRER!... 
(Continuação de i.& pagina) 

apreciado, investigador persisten-
te, escritor invulgar e cristão con-
victo e coerente. 

Pois a falta de homens deste 
quilate é que empobrece a nossa 
Pátria... 
Muitos foram os homens que 

falaram e escreveram das quali-
dades de Marcelo Caetano,. Mas 
alguns só o fizeram depois do 
Homem ter morrido. Antes, não 
tiveram coragem, tiveram medo. 
E alguns, como já dissemos, por 
respeito humano, porque ainda 
agora se limitam ao silêncio... 

Outros, os insurrectos, conti-
nuam a conservar o ódio, sem 
razão, mas só por imperialismo 
da sua libertinagem. 
Lemos num jornal diário uma 

pequena noticia, que, quando a 
Esposa do Presidente da Repú-
blica saía da igreja de São João 
Baptista em Lisboa, de assistir 
às cerimónias que lá foram cele-
bradas por alma de Marcelo Cae-
tano, foi apupada e insultada por 
um grupo desses tais libertinos. 
Não acham, prezados leitores, 

que era caso para que o Sr. Pre-
sidente da República mandasse 
fazer um inquérito para os iden-
tificar e saber a que partido eles 
pertencem e o darem a saber ao 
Povo Português, que ficou in-
dignado com tal atitude? 

Porque o não fez ou não faz? 
Não lhe convém nesta altura? 
Mas nós, o povo, temos o di-

reito de fazer o nosso juizo... 
Nem mesmo prestigiando a Es-

posa, Sr. Presidente? 
Pois a nós parece-nos que essa 

atitude estava acima de todo e 
qualquer outro interesse, Sr. Pre-
sidente 1... 

Ângela 
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Por esse Mundo Além 
• Morreram 32 pessoas, no norte 

da União Indiana, na colisão 
de um comboio de passageiros 
com outro de mercadorias, de-
vido à negligência de quatro 
funcionários. 

• Durante as eleições gerais na 
Tanzánia, um elefante, que se 
havia perdido, entrou numa 
secção de voto, afugentou o 
público que estava a depositar 
os sufrágios, bem como os fun-
cionários e continuou o seu ca-
minho sem causar estragos. 

• Na Alemanha Federal, um jo-
vem agricultor, á procura de 
noiva, publicou num jornal o 
seguinte anúncio: « Se gerires 
com êxito a minha moderna 
empresa agrícola por um ano e 
depois disseres que «sim», rece-
berás de presente toda a quin-
ta, avaliada em cerca de cinco 
milhões de marcos» k 140 mil 
contos). 

• Um incêndio na igreja do San-
to Sepulcro (Jerusalém) causou 
prejuízos calculados em 25.000 
contos. 

• Fugiu dum aquário dum apar-
tamento e estrangulou u ma 
criança, em Dálias, uma ser-
pente «pitão» com mais de dois 
metros. 

• Presume-se que a mulher mais 
velha do Brasil seja Ana Maria 
de Jesus, de Belo Horizonte, 
com 134 anos. 


